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Área: Apicultura; Sub-área: Qualidade e Identidade 
 
Resumo: Os meliponíneos, abelhas nativas, sociais e sem ferrão, ocupam grande parte das regiões de 
clima tropical no planeta, especialmente na América do Sul. No Brasil são conhecidas mais de 400 
espécies de abelhas nativas, as quais são responsáveis em 90% pela polinização da flora nativa. As 
abelhas sem ferrão produzem mel, pólen, própolis, geoprópolis, cera, dentre outros produtos. Estudos 
científicos são escassos, quando comparados aos dados de produtos de abelhas com ferrão, 
principalmente de Apis mellifera. Com objetivo de avaliar o teor de massa mecânica presentes em 
diferentes amostras de própolis e geopróropolis foi realizado o presente trabalho.  
 
Palavras-chave: Pará; Rendimento; Meliponíneos.  
 
Introdução  

 A própolis é um dos muitos produtos naturais que vem sendo utilizado durante séculos 
pela humanidade (Vargas et al., 2004). O uso de extratos de própolis na medicina popular 
data de 300 a.C. (Silva et al., 2006). Na África do Sul, na guerra ao final do século XIX, foi 
amplamente utilizada devido às suas propriedades cicatrizantes e na segunda guerra 
mundial foi empregada em várias clínicas soviéticas (Pereira et al., 2002). 

Menos de 3% das campeiras coletam resinas para produzir própolis. Quando ocorre 
uma grande florada as abelhas dedicam pouco tempo e esforço na coleta de resinas, 
dedicando-se principalmente a coletar néctar e produzir mel. O desgaste das abelhas que 
produzem própolis é muito alto e elas devem ser alimentadas ou ter muito néctar à 
disposição para produzir adequadamente (Manrique & Soares, 2002). 

 
Material e Métodos 

Amostras de geoprópolis e própolis de abelhas indígenas sem ferrão foram coletadas 
no meliponário da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) Amazônia 
Oriental, para a determinação do teor de massa mecânica. As amostras foram codificadas 
como:  AM1: Melipona flavolineata Friese 1900, geoprópolis; AM2: Melipona fasciculata 
Smith, 1854, geoprópolis; AM3: Melipona melanoventer; geoprópolis AM4: Frieseomelitta 
flavicornis (Fabricius, 1798), própolis; AM5: Frieseomelitta longipes (Smith, 1854), própolis; 
AM6: Scaptotrigona sp., própolis. 

Foi utilizada extração exaustiva em Soxhlet utilizando cartuchos de celulose 
contendo o resíduo, os cartuchos foram secos em estufa a 80 °C por 2 horas e, em seguida, 
foram colocados em dessecador até temperatura ambiente e pesado. Esse procedimento foi 
repetido até peso constante, de acordo com metodologia descrita por (Melo et al., 2012).  

 

 MM (%) = x100 

 
Sendo: P1 = peso inicial da amostra (g);P2 = cartucho sem a amostra (g); P3= cartucho + 
amostra seca. 
 
Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta os resultados encontrados para o teor de massa mecânica em 
geoprópolis e própolis de abelhas nativas sem ferrão. Pode-se observar através dos dados 
apresentados na tabela o alto valor de massa mecânica presente nas amostras de 
geoprópolis AM1, AM2 e AM3, com valores de 95,3%, 96,28% e 94,05% respectivamente, 
entretanto as amostras identificadas como AM4, AM5 e AM6, apresentaram valores de 
24,99%, 22,41% e 53, 83% respectivamente, havendo diferença estatística a um nível de 5% 
entre todas as amostras avaliadas. O parâmetro massa mecânica está relacionado com a 
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alta concentração de material insolúvel em etanol, como por exemplo: restos de folhas, 
insetos, pedaços de madeira que podem ser incorporado ao geoprópolis durante a coleta e 
principalmente ao material inorgânico como terra que é uma das bases para formação do 
geoprópolis. 

 
Tabela 1. Teor de massa mecânica %m/m 

AMOSTRAS 
 

Média Desvio 
Padrão 

Média 
Agrupamento 

AM1 
 

95,30% 0,09 B 

AM2 
 

96,28% 0,06 A 

AM3  94,56% 0,35 C 

AM4  24,99% 0,09 E 

AM5  22,41% 0,04 F 

AM6  53,83% 0,13 D 

OBS: Informações de Agrupamento Usando Método de Tukey e Confiança de 95%; 
Médias que não compartilham uma letra são significativamente diferentes; Todas as 
determinações foram realizadas em triplicata. 

 
Brasil, (2001) estabelece que o valor máximo permitido para material insolúvel em 

álcool, ou seja, massa mecânica é 40% portanto as amostras de geoprópolis estão fora 
deste parâmetro de qualidade, pois apresentam valores acima do permitido.  Já para as 
amostras de própolis AM4 e AM5, os valores estão dentro do parâmetro determinado por 
Brasil (2001), entretanto a amostra de própolis AM6 apresentou valor acima de 40%. 
Comparando os valores obtidos com a literatura, observa-se que Matsuda, (2002), 
analisando o teor de massa mecânica em amostras de própolis obteve valores que variam de 
28,9% a 30,5%, portanto valores próximos e dentro do permitido por Brasil (2001). Melo 
(2012), encontrou valores que ficaram entre 26,80% e 37, 10%, e apenas uma das amostras 
teve valor de 56,81% ficando assim acima dos 40% exigido pela legislação vigente. Bastos, 
(2001), Avaliou o teor de massa mecânica em amostras de própolis de Minas Gerais e 
encontrou valores entre 22,25 a 40,73%.  

 

 
  
Gráfico 1. Teor de massa mecânica usando os desvios padrões individuais para calcular 
seus intervalos. 
 

Observando o Gráfico 1 a analise de agrupamento das médias pelo teste de Tukey 
pode-se concluir que para o teor de massa mecânica todas as amostras são diferentes 
estatisticamente diferentes. 
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Conclusões 

As amostras de geoprópolis AM1, AM2 e AM3, avaliadas apresentaram valores de 
95,3%, 96,28% e 94,05% respectivamente.  

As amostras de própolis identificadas como AM4, AM5 e AM6, apresentaram valores 
de 24,99%, 22,41% e 53, 83% respectivamente, havendo diferença estatística a um nível de 
5% entre todas as amostras avaliadas, somente as amostras AM4 e AM5 estão de acordo 
com a legislação vigente para própolis de Apis mellifera. 
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